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ACONSELHAMENTO PRÉ E PÓS TESTE RÁPIDO DE HIV EM GESTANTES EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE FORTALEZA DURANTE A CONSULTA DE ENFERMAGEM:  RELATO DE EXPERIÊNCIA

[bookmark: _GoBack][bookmark: _msoanchor_4]Introdução: O aconselhamento é uma ferramenta utilizada como estratégia de prevenção em saúde desde 1988 com a implantação dos centros de orientação e apoio sorológico, hoje denominados Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA). Na década de 1990, com a descentralização das atividades de prevenção das infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) para Atenção Primária ampliou-se o espaço de ações sobre estas doenças. O aconselhamento não se limita somente em ofertar o teste rápido anti-HIV, inclui também a avaliação de situação de risco de infecção por exposição sexual, em programas educacionais, assistenciais e de saúde, baseado em escuta ativa, troca de conhecimentos, formação de vínculo entre profissional e usuário, o que promove ao usuário condições de se reconhecer como agente de sua condição de saúde. Baseada em estudos nos quais apontam que a transmissão vertical é principal via de infecção pelo HIV na população infantil, onde mais de 60% dos casos ocorrendo durante o trabalho de parto e no parto propriamente dito. Diante disto percebe-se a importância da realização desse teste e do aconselhamento em pré e pós-teste à gestante na primeira consulta de pré-natal, no início do terceiro semestre, na admissão para o parto e sempre que se achar necessário, promovendo assim uma possível quebra da cadeia de transmissão do vírus e um diagnóstico precoce diminuindo o índice de transmissão vertical. Objetivo: Relatar a experiência de aconselhamento pré e pós-teste HIV em gestantes em uma Unidade Básica de Saúde durante a consulta de Enfermagem. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência vivenciado por acadêmicas do 7º semestre de enfermagem em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Fortaleza no período de maio e junho de 2019. Resultados: O intuito da equipe de enfermagem foi a prevenção e detecção precoce do HIV durante a gestação, além de outras IST que poderiam ser rastreadas pelos testes disponíveis na unidade (anti-VDRL, anti- HVB, anti-HVC). As acadêmicas de enfermagem haviam sido preparadas para realização dos testes rápidos e aconselhamento pré e pós-teste, principalmente sobre o HIV. Ao chegar a unidade de saúde para consulta de pré-natal, cada gestante passou por uma anamnese com escuta ativa sem julgamento, coleta de história pregressa da mesma (sobre uso de drogas, hemotransfusão, tatuagens, parceiros sexuais) e orientação sobre a importância da realização do teste rápido para investigação e detecção precoce de alguma IST. Após o resultado dos testes rápido houve o aconselhamento, momento destinado ao esclarecimento de dúvidas a respeito da caracterização da doença, sua causa, meio de transmissão e afirmada que a doença independe de cor, raça e classe social. Foi enfatizada a importância do uso do preservativo durante todas as relações sexuais e sua disponibilidade na unidade. Coube as acadêmicas de enfermagem a orientação sobre os riscos das relações sexuais desprotegidas, compreendendo que as gestantes também possuem vida sexual ativa e esclarecido que se o teste para HIV tivesse sido reagente repetiria um novo teste para confirmação ou descarte do resultado. Se o resultado obtido fosse reagente, tanto a enfermeira, quanto as alunas estariam preparadas para fornecer as informações adequadas e apoio emocional, orientação sobre a rede de apoio e sobre a importância do início e adesão do tratamento. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que para as acadêmicas de enfermagem a vivência da realização do aconselhamento pré e pós teste de HIV foi de grande importância para o aprendizado, pois foi o momento em que houve troca de informações e interações de sentimentos entre a aconselhadora e a aconselhada levando-se em consideração a especificidade de cada gestante que buscou pelo serviço de saúde, além de reforçar e incentivar a adoção de medidas de prevenção que impeçam uma possível contaminação.
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